
PL 8.456/2017
Impacto da desoneração da folha para os 
setores avicultura e suinocultura

Marco Antonio Caetano
Consultor tributário do Sistema OCB



Insumos Originação Armazenagem Agro industrialização Comercialização

Coordenação horizontal dos segmentos das diferentes cadeias produtivas
1.555 cooperativas afiliadas em todo país

Faturamento  das 70 maiores cooperativas agropecuárias: R$106,8 bilhões

Grande rede de lojas
agropecuárias
Elevados volumes
negociados.

Mais de milhão de
cooperados.
8 mil técnicos de
Ater.
Maiores feiras
agropecuárias.

32 milhões de
toneladas de
capacidade estática.
Acima de 20% de
todo o Brasil.

Robustos parques
agroindustriais.
Forte ritmo de
investimentos em
ampliação e
modernização.

Forte vetor de
escoamento de
produtos no
mercado doméstico
e no mercado
internacional.

Estamos em todos os elos das cadeias produtivas

A essência das cooperativas agropecuárias nasce do desejo do produtor em unir-se visando reduzir as 
imperfeições/assimetrias do mercado, auferindo maiores ganhos, possibilitando inclusive a distribuição a todos os membros 

dos resultados econômicos auferidos.
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Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

Aves para corte 4.265.244 2.133.936 1.856.682

Aves para corte, cooperativas 1.375.493 570.000 56.345

Part. % 32,25% 26,71% 3,03%

Aves para corte, part. % das cooperativas, por estados
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Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

Suínos para corte 782.152 998.182 753.737

Suínos para corte, cooperativas 268.140 691.000 17.026

Part. % 34,28% 69,23% 2,26%

Suínos para corte, part. % das cooperativas, por estados
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Vendas totais Impostos

Exportações Empregos

120% 129%

68%244%

Aves e suínos para corte, cooperativas de Santa Catarina



Vendas totais Investimentos

Exportações
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138%

195%

102%

Empregos

44%

Aves e suínos para corte, cooperativas do Paraná



Sugestões do setor de aves e suínos

Proposta 1 – Códigos NCM de aves e suínos
Inclusão dos códigos NCM de proteína animal (aves e suínos)
constantes no Anexo 1 da Lei nº 12.546, de 14 de dezembro de
2011, e que estariam sendo revogados pelo projeto original,
mantendo-se o status quo da legislação atual.

Por quê?
Efeito multiplicador da política de desoneração para a ampliação
de investimentos e geração de empregos no setor.

Como?
Emendas 65 (Dep. Valdir Colatto) e 76 (Dep. Osmar Serraglio).



Sugestões do setor de aves e suínos

Proposta 2 – Aproveitamento de créditos
Manutenção da possibilidade de compensação de créditos cuja
confirmação de certeza e liquidez estejam sob procedimento
fiscal, ou créditos referentes a valores de quotas do salário-
família e do salário-maternidade, bem como débitos de IRPJ e
CSLL recolhidos sob o regime de estimativa.

Por quê?
Corrigir restrição ao direito de os contribuintes promoverem
compensação de seus débitos para com a Fazenda Pública.

Como?
Emenda 44 (Dep. Valdir Colatto).



Sugestões do setor de aves e suínos

Proposta 3 – Compensação de créditos anteriores a 2018
Afastar as restrições trazidas no projeto, em relação ao eSocial,
de utilização de créditos anteriores ao ano de 2018.

Por quê?
Alternativa para empreendimentos equilibrarem parcialmente
eventuais prejuízos de fluxo de caixa.

Como?
Aprovação da Emenda 45 (Dep. Valdir Colatto).



Sugestões do setor de aves e suínos

Proposta 4 – Compensação de INSS
A emenda inclui a alínea “d” no caput do art. 2º, da Lei nº
11.457/2007, com o objetivo de permitir a compensação do INSS
recolhido sobre faturamento com outros tributos federais.

Por quê?
A manutenção desses saldos acumulados significa recursos
parados, os quais poderiam ser utilizados de outras maneiras,
como por exemplo em novos investimentos, fomentando o
crescimento e o desenvolvimento do setor e do país.

Como?
Aprovação da Emenda 47 (Dep. Valdir Colatto).




